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Resumo: O Ensino de Ciências e Biologia continua sendo aplicado de modo tradicional, com o livro 

didático sendo o único recurso a ser utilizado para as aulas ou em alguns casos, apenas alguns slides 

com sequência de exercícios, o que dificulta a aprendizagem de conteúdos e conceitos complexos, 

como os de Biologia. Esse é um problema que tem sido observado por acadêmicos em período de 

Estágios Supervisionados ou em programas de Iniciação à docência, como PIBID e Residência 

Pedagógica (PRP). Ao observar essa lacuna no processo de ensino e aprendizagem, os residentes do 

PRP desenvolveram um projeto com turmas de 1º Ano, do Ensino Médio, na Escola Estadual Dom Gino 

Malvestio, em Parintins/AM, visando utilizar ferramentas pedagógicas mais didáticas e dinâmicas. 

Usando a temática “Coleção Botânica de Plantas Medicinais: Aula Prática de Biologia Vegetal”, o grupo 

organizou uma sequência didática que consta de aula teórica, aula prática, dividida em dois 

momentos, coleta e oficina com utilização de material botânico e produção de um álbum com material 

oriundo da oficina, ou seja, exsicatas. Desse modo, o álbum de exsicatas, construídas pelos alunos, é 

uma ferramenta que pode ser usada para complementar e enriquecer a realização de uma aula 

diferenciada, trazendo os alunos para uma participação ativa e prazerosa. Os resultados mostraram 

que o processo de elaboração das exsicatas teve êxito em seus objetivos propostos, os estudantes 

interagiram, participaram e aprenderam sobre o uso medicinal das plantas e a importância da 

preservação das mesmas. 

Palavras-chaves: Ensino de botânica; Plantas Medicinais; Sequência Didática 
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INTRODUÇÃO 

Sepel (2012), afirma que a aula prática é qualquer atividade que não seja uma aula teórica, utilizando 

de recursos como “vídeos, filmes, pesquisas na internet, jogos, dramatizações, debates, apresentações 

de seminários, saídas de campo, visitas, produções de modelos, entrevistas”. Ressaltando, que a 

maioria das escolas brasileiras, não dispõe de laboratórios específicos para o ensino das disciplinas de 

biologia, química e física. 

Nesse sentido, os pesquisadores da educação têm apresentado propostas de métodos de ensino, no 

qual se estimula tanto a interação quanto o desenvolvimento cognitivo dos alunos, a fim de superar 

as lacunas apresentadas pelas aulas tradicionais. 

As aulas práticas podem ser conduzidas de diversas formas. A aplicação dessas modalidades didáticas 

necessárias para o ensino de Ciências Naturais e Biologia dependerá de recursos didáticos disponíveis 

e infraestrutura da escola. Para Viviani & Costa (2010, p.34) existem diferentes formas de dinamizar 

as aulas, é possível produzir conhecimento a partir de ações e não apenas através de aulas expositivas, 

tornando o aluno o sujeito da aprendizagem. 

A Botânica é a área da Biologia que estuda as plantas em todos os seus aspectos, sejam eles 

morfológicos, fisiológicos, ecológicos, evolutivos, econômicos e taxinômicos. Os vegetais são 

organismos essenciais para a manutenção da vida na Terra, sendo indispensáveis para sobrevivência 

da maioria dos seres vivos. Wandersee & Shussler (2001), afirmam: 

Apesar de ser grande a importância das plantas para sobrevivência dos seres 
vivos e para a espécie humana o interesse pelos vegetais é tão baixo que 
esses grupos de organismos, geralmente, são percebidos meramente como 
componente das paisagens ou como objetos de decoração, que causa uma 
visão equivocada deles como inferiores aos animais, fato este que pode ser 
identificado como uma “cegueira Botânica”. 

O ensino de Botânica surge como uma oportunidade de adquirir conhecimentos sobre a diversidade 

vegetal e sua importância ecológica para a compreensão das relações ecológicas de biomas como a 

Amazônia e sua rica biodiversidade. Mesmo nas escolas inseridas no meio de biomas como a 

Amazônia, apesar de se estar em meio à floresta, que apresenta grande riqueza florística e faunística, 

espaços que aproximem o estudante do objeto de estudo, ainda são pouco utilizados pelos 

professores de Ciências e Biologia como forma de aproximar os alunos de conteúdos da Botânica 

(Perticarrari, Trigo & Barbieri, 2011). 
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Uma coleção botânica consiste em um conjunto de plantas coletadas, identificadas, preservadas e 

catalogadas com informações sobre seu uso medicinal e outras informações relevantes. A coleção 

Botânica de plantas medicinais é uma ferramenta importante para uma aula pratica de Biologia 

Vegetal, pois permite aos alunos terem contato direto com espécies de plantas e aprenderem sobre 

suas características morfológicas, fisiológicas e medicinais. Além disso, essa coleção pode servir como 

uma fonte valiosa de informações para pesquisas cientificas na área da Botânica e Medicina. 

É importante a busca por uma melhor compreensão dos conteúdos de Biologia Vegetal, com a 

utilização de recursos didático-pedagógico, pensa-se em preencher as lacunas que o ensino tradicional 

geralmente deixa, e com isso, além de expor o conteúdo de uma forma diferenciada, também fazer 

dos alunos participantes do processo de aprendizagem. (Castoldi & Polinarski, 2009). 

Tais recursos favorecem o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, uma vez que proporcionam 

mecanismos que irão motivá-los e envolvê-los ao conteúdo que está sendo abordado, permitindo uma 

melhor compreensão do que está sendo trabalhado. Assim, a prática torna-se relevante, uma vez que 

favorece a construção de conhecimentos diversificados sobre o meio natural e social, contribuindo 

para a formação de valores indispensáveis para a preparação dos alunos. 

Para desenvolver os conhecimentos e as habilidades necessárias dos 
vegetais é imprescindível que os métodos e as estratégias de ensino 
superem o método tradicional que se realiza por meio das aulas teóricas e 
expositivas, que leva apenas a memorização, pois é fundamental a inserção 
de metodologias de ensino com a utilização dos grupos vegetais, de forma 
que levem os alunos a perceberem, que as plantas constituem um dos 
fatores bióticos de tais ambientes. (ARAÚJO e SILVA, 2015). 

Partindo dessa premissa, a utilização de plantas medicinais pode ser eficiente como uma estratégia de 

ensino aos conhecimentos botânicos, pois estudos potencialmente pedagógicos relacionados as 

plantas medicinais podem proporcionar o envolvimento de outros temas, como a conservação e a 

preservação do meio ambiente, o conhecimento da biodiversidade da sua flora, sua importância 

econômica, a saúde e a qualidade de vida, interligando tudo isso à educação ambiental, a saúde 

pública e a preservação da cultura e dos saberes de um povo. 

Assim, é importante considerar que o uso de alternativas metodológicas como uma sequência didática 

em laboratórios vivos pode contribuir para a aprendizagem significativa de conceitos científicos em 

Botânica, utilizando plantas medicinais comuns aos educandos, bem como suas propriedades e usos 

terapêuticos, permitindo aos professores de Biologia dar sentido aos conteúdos de Biologia Vegetal e 

integrá-los às demais disciplinas do currículo escolar. Nesse sentido, este trabalho teve o objetivo de 
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montar uma coleção de plantas medicinais, como ferramenta de ensino e pesquisa na área da Biologia 

Vegetal, através da confecção de um álbum com espécies comuns do cotidiano dos educandos, 

buscando contribuir para uma maior compreensão da biodiversidade e do potencial terapêutico 

destas plantas. 

METODOLOGIA 

A metodologia aplicada teve caráter qualitativo. O principal instrumento utilizado foi a sequência 

didática, que constou de 4 etapas, aula teórica, coleta, oficina para preparação de exsicatas e produção 

de um álbum. O trabalho foi desenvolvido com 02 turmas de 30 alunos do 1º Ano do Ensino Médio, 

da Escola Estadual Dom Gino Malvestio, no Município de Parintins/AM. 

Para percorrer o caminho da pesquisa e alcançar os objetivos propostos os alunos foram motivados a 

interagir com as residentes através de questionamentos e curiosidades a respeito do conteúdo 

abordado. Para a realização da sequência didática foram necessárias 05 aulas e as etapas foram 

desenvolvidas da seguinte maneira: 

Aula Teórica: o conteúdo abordado foi “Características e Importância das Principais Plantas Medicinais 

encontradas em Parintins”. Ocorreu apresentação da aula teórica através da exposição no projetor de 

slide, onde foram relacionadas 10 espécies mais comuns no município. Em seguida, ainda fazendo uso 

de data show, foram explicadas como iriam ocorrer as próximas etapas, enfatizando os procedimentos 

da oficina e construção do álbum (Figura 01). 
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Figura 01: Aula teórica (Fonte: autores) 

Coleta: a coleta ocorreu em dois momentos, no primeiro momento os alunos foram divididos em 

grupos de 05 e conduzidos para uma área verde próxima à escola, onde realizaram a coleta de algumas 

espécies de plantas medicinais, já conhecidas pela turma. No segundo momento os alunos foram 

orientados a realizar coletas em suas próprias residências, seguindo orientação dos pais, sobre as 

plantas medicinais cultivadas em casa. Para a coleta, os grupos receberam uma lista com o nome e 

imagem das espécies mais comuns da região. 

Ainda nesta etapa, os alunos foram ensinados a como fazer exsicatas, aprendendo a nunca coletar 

apenas flores ou folhas sem os ramos completos ou danificados por fungos ou insetos, buscando o 

tamanho adequado dos ramos, que deve ser em média de 30-40 cm. Folhas ou estruturas muito 

grandes poderão ser dobradas de modo que se conservem inteiras na exsicata. Como os grupos não 

possuíam prensas, foram orientados a fazer adaptações, como usar como prensa objetos pesados, de 

preferência um livro grande ou colocar a amostra botânica sob o colchão. 

Oficina: Nesta etapa a turma foi dividida em 05 grupos e cada um recebeu um roteiro de orientações. 

O material botânico coletado e prensado foi devidamente etiquetado com os nomes científicos e 

populares (vulgares) das espécies coletadas, assim como os seus usos medicinais, utilizando dados 

obtidos de sites da internet e dados obtidos no herbário do Centro de Estudos Superiores de 

Parintins/UEA. Todas as exsicatas foram então costuradas e devidamente arrumadas em papel 40, 

cortado no tamanho A3, usando materiais como agulha, linha de papagaio e cola de isopor para a 
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costura e colagem dos espécimes, finalizando com a colagem das etiquetas com a identificação e o 

uso medicinal da planta coletada (Figura 02). 

 

Figura 02: Alunos preparando exsicatas (Fonte: autores) 

Álbum: Para produção do álbum, os grupos finalizaram as exsicatas e estas foram devidamente 

plastificadas e arrumadas em uma pasta de A-Z. A atividade foi desenvolvida em sala de aula, onde os 

alunos concluíram, em grupo, suas exsicatas das plantas medicinais coletadas (Figura 03). 

 

Figura 03: Produção do álbum (Fonte: autores). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

AULA TEÓRICA 

Iniciamos a aula com uma problematização na qual fizemos algumas perguntas aos alunos sobre o 

conhecimento que tinham sobre o uso de plantas medicinais em suas famílias. Em seguida, passamos 

à aula expositiva, citando a importância das plantas medicinais, assim como, as espécies mais comuns 

na região e o uso atribuído a cada uma destas espécies. Através de uma sequência de imagens com 

nomes populares de cada espécie, os alunos foram instigados a participar expondo seu conhecimento 

empírico ou senso comum sobre as plantas visualizadas, bem como sua finalidade medicinal. Ausubel 

(2003) argumenta que os professores devem identificar o que os alunos já sabem a respeito do assunto 

para dar início ao ensino/aprendizagem. 

Dessa forma, entendemos que as concepções anteriores dos alunos não podem ser desmerecidas, 

assim como, as condições sociais e culturais em que vivem. Segundo, Freitas (2012) o ensino 

problematizado possibilita mobilizar a inteligência dos alunos e a desenvolve, contribuindo para um 

aprendizado mais significativo e prazeroso. 

O método utilizado nesta aula foi o expositivo dialogado, pois, visávamos a interação entre educando 

e educador, e desse modo os alunos ganham mais oportunidade de participar, interagindo com 

questionamentos e respostas das quais foram instigadas durante toda a aula pelas residentes do PRP, 

que atuavam na escola. 

Segundo Nez e Santos (2017), aulas expositivas são muito utilizadas com o objetivo de transmitir um 

conhecimento em um curto período, e quando preparada de maneira adequada, atinge-se o objetivo 

de transmissão de conhecimento. Logo, é notório que nas aulas expositivas, o estudante consegue ser 

estimulado a participar e se envolver no assunto ministrado, e havendo, portanto, uma construção de 

conhecimento. 

COLETA 

Após a aula teórica os alunos foram divididos em grupos e receberam um roteiro com orientações 

sobre a metodologia de coleta e prensagem dos exemplares coletados, assim como jornais e livros 

para adaptar uma prensa em casa. No roteiro também constava uma lista com os nomes e imagens 

das espécies mais predominante da região. Posteriormente, cada grupo selecionou as espécies para 

coletar, de acordo com o que eles acreditavam ter em suas residências. 
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Apresentamos a técnica de coleta e prensagem para os alunos e os ensinamos o processo de secagem 

da exsicata. Considerando o número de alunos e a inviabilidade de realizar uma aula de campo, os 

discentes receberam orientação para coletar as amostras ao redor de suas devidas residências. 

Como apontam Araújo & Souza (2020) a aula de campo tem como ponto forte para o ensino de ciências 

um espaço mais amplo em que os alunos tenham a liberdade de expressarem suas opiniões e, ao 

mesmo tempo, ficarem mais dispostos à aprendizagem. 

Araújo, Silva e Terán (2011) afirmam que esses espaços contribuem para o processo ensino-

aprendizagem na medida em que estimulam a construção do conhecimento científico. 

Foram coletadas 18 espécies e 50 espécimes de plantas medicinais, que foram devidamente 

identificadas, costuradas nas exsicatas e plastificadas, para que pudessem compor o álbum de plantas 

medicinais da turma (Tabela 01). 
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Tabela 01: Plantas medicinais coletadas pelos alunos do 3º Ano, turmas A e B. 
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Na tentativa de minimizar a lacuna da falta de estrutura e materiais, optamos por intermédio de 

recursos alternativos, tais como, o livro e o jornal os quais serviram como prensa, a estufa foi 

improvisada no porta-malas do carro do preceptor do PRP, onde a secagem foi realizada com sucesso. 

De acordo com Policarpo e Steini (2008) os recursos alternativos utilizados como estratégia e/ou 

metodologia de ensino viabilizam a efetivação de uma aprendizagem ativa, interativa, dialógica e 

significativa. 

Da mesma forma que é importante contextualizar a utilização dos recursos alternativos na prática 

pedagógica, igual importância tem o fato de o professor conhecer os diversos recursos, bem como, a 

sua forma de utilização. Diante desse contexto, o projeto foi pensado e elaborado levando em 

consideração a escassez de recursos para o desenvolvimento do mesmo e para isso utilizamos de 

métodos e materiais alternativos que viabilizasse a aplicação com recursos simples e de fácil acesso. 

Souza (2007) ressalta que [...] é possível a utilização de vários materiais que auxiliem a desenvolver o 

processo de ensino e de aprendizagem, isso faz com que facilite a relação professor - aluno - 

conhecimento. 

PRODUÇÃO DO ÁLBUM 

Depois da secagem das exsicatas os alunos deram início ao processo de costura, colagem e 

identificação das amostras, esse procedimento ocorreu na sala de aula e foi disponibilizado agulha, 
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linha, tesoura, cola de isopor e papel 40. Cada grupo confeccionou 05 exemplares de exsicatas, que 

foram devidamente plastificadas. 

Participaram do projeto 02 turmas de 3º Ano, cada turma foi dividida em 05 grupos, sendo 

confeccionados 01 álbum em cada turma. Os 50 espécimes coletadas, foram agrupadas em 02 álbuns, 

cada álbum contendo 25 exsicatas, de 18 espécies diferentes. Cada exsicata recebeu uma etiqueta 

contendo as informações do nome científico, nome popular e uso medicinal (Figura 04). 

O uso e aplicação das plantas medicinais coletadas foi realizado em parceria com as famílias dos 

alunos, que ao realizarem as coletas, já perguntavam dos familiares, principalmente os mais idosos, o 

tipo de uso e aplicação que estes davam para aquela determinada espécie. 

 

Figura 04: Álbum de plantas medicinais (Fonte: Autores) 

Corroborando com este aspecto Machado et al. (2014), em uma pesquisa realizada sobre o uso de 

plantas medicinais, relatam que 76% dos idosos incluídos em sua pesquisa utilizavam plantas 

medicinais, e destes, 86% faziam uso em associação com medicamentos convencionais. O uso popular 

como forma de autocuidado leva o usuário a não relatar esta informação ao profissional de saúde. Por 

outro lado, a falta de hábito do profissional em fazer tal questionamento contribui com a questão, e 

pode favorecer interações entre medicamentos e plantas medicinais, propiciando riscos ao paciente 

e afetando a eficácia de um ou de outro (DIAS et al., 2018). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A produção de exsicatas como recurso didático é extremamente relevante e enriquecedora no 

processo de ensino-aprendizagem. Essas estruturas botânicas desidratadas e conservadas permitem 

aos estudantes terem acesso a espécimes vegetais reais, o que contribui para uma compreensão mais 

significativa da diversidade de plantas. 

A produção do álbum envolveu a coleta, identificação, prensagem e conservação de plantas, o que 

estimulou o desenvolvimento de habilidades como observação, registro e organização de 

informações. Além disso, a montagem das exsicatas estimula o trabalho em equipe, já que envolve 

diferentes etapas que podem ser desempenhadas por diferentes participantes. 

Dessa forma, as exsicatas podem ser utilizadas em aulas práticas, para que os alunos realizem 

observações detalhadas das diferentes estruturas presentes nas plantas. Essas observações podem, 

posteriormente, ser correlacionadas com os conteúdos teóricos abordados nas aulas, fortalecendo a 

compreensão dos conceitos. 

Em suma, o uso de exsicatas como recurso didático é uma prática pedagógica significativa, que permite 

aos alunos um aprendizado mais autêntico e desperta o interesse e curiosidade dos estudantes pelo 

mundo natural. 
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Resumo: Considerando as recentes mudanças climáticas, associadas às vegetações hiperdinâmicas da 

Zona de Tensão Ecológica, fica evidente a vulnerabilidade destes ecossistemas as alterações do clima. 

As oscilações no clima, como as observadas durante o último evento do El Niño (2015/2016), e em 

2023, podem alterar e/ou realocar as concentrações de carbono armazenado nos diversos 

compartimentos do ecossistema. Considerando que o aumento da temperatura, o desmatamento e 

as queimadas tendem a tornar-se mais intensos, logo pode-se esperar que as alterações no clima 

ocasionem mudanças no padrão de distribuição das chuvas e, consequentemente, redefinição dos 

ecossistemas em sua configuração atual, podendo ocorrer colapso nos estoques de carbono. Portanto, 

entender os mecanismos de ação e reação que governam as vegetações florestais e savânicas da 

transição Amazônia/Cerrado quando submetidas ao estresse hídrico tornam-se imprescindíveis, pois 

além de ser rica em biodiversidade, essa área é de suma importância econômica para o Brasil. 

Palavras-chave: Clima. Mudanças climáticas. Transição Amazônia-Cerrado. 
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INTRODUÇÃO 

As florestas e savanas tropicais são responsáveis por aproximadamente 60% da fotossíntese terrestre 

global (MALHI et al., 2014), exercendo importante papel no ciclo mundial do carbono (MALHI; GRACE, 

2000; MALHI; PHILLIPS, 2004; ARAGÃO et al., 2014). Dentre as florestas tropicais, que juntas assimilam 

cerca de 40% do carbono atmosférico total (Nobre; Nobre, 2002), a Amazônia se destaca por colaborar 

com aproximadamente 10% da produtividade primária líquida global (MALHI; GRACE, 2000) e pela 

capacidade de carbono.  

Não menos importante, as savanas também contribuem para a manutenção do balanço global do 

carbono (RIBEIRO et al., 2011), garantindo 26% da produtividade primária bruta (MALHI, 2012) e 35% 

da produtividade primária líquida global (FIELD et al., 1998). Segundo Grace et al. (2006), as savanas 

tropicais, nas quais está inserido o Cerrado, podem acumular 0,14 Mg C.ha-1.ano-1, armazenando 0,39 

Gt C.ano-1, ou seja, em torno de 15% do carbono total estocado mundialmente. 

No entanto, um novo cenário está se estabelecendo, caracterizado por uma recente e relevante 

ameaça para os ecossistemas tropicais e sua biodiversidade, conhecido como ‘mudanças climáticas’, 

provocadas pelo aquecimento global resultante das emissões de gases de efeito estufa (GEE). 

De acordo com o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 2007), estudos 

apontam um aumento de aproximadamente 2°C na temperatura média do planeta. Esse aquecimento 

pode causar impactos diretos no ciclo hidrológico e nos diversos ecossistemas, além de modificar o 

padrão de chuvas e da temperatura (CHAMBERS; ARTAXO, 2017), o que evoluirá para eventos 

climáticos mais severos (SALVIANO et al., 2016).  

Diante dessa situação, o Brasil, que tem suas principais atividades econômicas voltadas para a 

agricultura e a pecuária, pode ser extremamente afetado por essas mudanças. Além dos impactos 

socioeconômicos, as alterações climáticas atuais podem representar uma das mais relevantes 

ameaças ao meio ambiente, podendo resultar em extinção em massa de espécies, definida por 

Bambach (2006) como a “Crise Global da Biodiversidade”.  

A sazonalidade climática (temperatura e umidade) controla as emissões de gás carbônico, 

determinando assim, o funcionamento dos ecossistemas tropicais (DAVIDSON; JANSSENS, 2006; 

RAICH et al., 2006). Desse modo, a intensificação dos eventos de seca poderá provocar alterações nas 

vegetações (DEL AGUILA-PASQUEL et al., 2014) e causar forte pressão nos ambientes naturais, e 

consequentemente modificar o comportamento e a dinâmica do carbono (COX et al., 2004). Assim, 
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mudanças no clima podem alterar o estoque e a emissão de CO2 (ALENCAR et al., 2004; ALENCAR et 

al., 2006), adicionando para a atmosfera de 0,6 a 1,12 Mg CO2 ha−1 ano−1 (ARAGÃO et al., 2014).  

Embora os efeitos mecânicos do aumento da temperatura e da limitação de água ainda permaneçam 

incertos (ROWLAND et al., 2014; SALVIANO et al., 2016), um fato notório é que as florestas tropicais 

desempenham um papel importante na regulação global do ciclo do carbono e da água (RAICH et al., 

2006; MALHI, 2012; WANG et al., 2013; 2014; AHLSTRÖM et al., 2015). Dessa forma, a busca por 

respostas das florestas e vegetações adjacentes às mudanças climáticas torna-se cada vez mais 

necessária. Neste sentido, os ecossistemas savânicos, que fazem contato com os ecossistemas 

florestais também contribuem para a manutenção do balanço global do carbono (RIBEIRO et al., 2011). 

A região de transição entre o Cerrado e a Amazônia, que de acordo com Marimon et al. (2014) é 

hiperdinâmica (número de recrutamento vs número de mortalidade) em relação a outros ambientes, 

pode ser ainda mais afetada pelas variações climáticas, especialmente por eventos de seca. A 

transição, muito rica em espécies, também é conhecida como Zona de Tensão Ecológica (ZTE) devido 

ao mosaico de vegetações savânicas e florestais que se interpenetram (tensão entre vegetações) 

(RATTER et al., 1973; ACKERLY et al., 1989).  

Na ZTE, encontram-se os cerradões, fitofisionomia que abriga espécies tanto do Cerrado quanto da 

Amazônia (MARIMON-JUNIOR; HARIDASAN 2005; TORELLO-RAVENTOS et al., 2013; MARIMON et al., 

2014), caracterizando uma “conexão” entre os dois biomas (MARIMON et al., 2006). Na ZTE também 

ocorrem os cerrados típicos, com plantas tortuosas e de porte mais baixo, dossel aberto e estrato 

herbáceo-graminoso (RIBEIRO; WALTER, 2008). 

Esta condição ecológica da transição Amazônia-Cerrado (tensão entre vegetações), que é 

especialmente sensível às variações do clima, pode revelar importantes informações a respeito das 

mudanças climáticas ligadas à temperatura e distribuição das chuvas, com especial atenção aos 

eventos de seca, cada vez mais frequentes na região (SPRACKLEN; ARNOLD; TAYLOR, 2012; OLIVEIRA 

et al., 2015; PEIXOTO et al., 2018).  

Por outro lado, ainda não sabemos quais os efeitos do aquecimento global na sazonalidade das chuvas, 

na amplitude térmica regional e nas respostas das espécies arbóreas a estas variações. Por exemplo, 

o ano de 2015 foi o mais quente da história (LIU et al., 2017). Esse período de 2015/2016 coincidiu 

com mais um episódio do evento El Niño (CHEN et al., 2017), caracterizado pelo aquecimento anormal 

da temperatura superficial do Pacífico Equatorial (GONZALEZ et al., 2013) 
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O último El Niño (2015-2016) ocasionou altíssimas temperaturas e redução catastrófica na 

precipitação, anotando a maior taxa de crescimento do CO2 atmosférico já registrado (LIU et al., 2017), 

e o mais forte evento de seca já registrado para a transição Amazônia-Cerrado. Economicamente, 

durante esse período do fenômeno climático foi registrada a redução na produtividade da soja. 

Pesquisas que abordam os estoques e fluxos do carbono na ZTE ainda são escassas (DALMAGRO et al., 

2011; RIBEIRO et al., 2011; BUTLER et al., 2013), especialmente em períodos de secas extremas.  

Por estes motivos, desenvolveu-se aqui um artigo de revisão referente as mudanças climáticas, em 

especial o El Niño, bem como suas consequências para as vegetações naturais e para a produtividade 

de alimentos com foco na transição Amazônia-Cerrado. Dessa forma, compilou-se informações sobre 

as alterações no clima e o grau de ameaça à integridade dos ecossistemas ecotonais (contato entre os 

biomas na ZTE), bem como aos produtores agrícolas. Além é claro de contribuir com o bem-estar da 

população que, por conseguinte, está vulnerável às mudanças do meio ambiente. 

METODOLOGIA 

Este trabalho foi baseado em pesquisa bibliográfica e documental, realizada por meio de artigos 

científicos, reportagens e documentários publicados nos últimos anos, especialmente na última 

década. Dessa forma, obteve-se o máximo de informações a respeito do tema proposto, a fim de 

compreender o contexto das mudanças climáticas e suas consequências na transição 

Amazônia/Cerrado.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 As florestas tropicais estão entre os ecossistemas mais produtivos do mundo (MALHI et al., 2011), ou 

seja, atuam amplamente nas trocas de água e energia com a atmosfera, contribuindo para a 

manutenção do clima regional e global (GRACE, 1992; MEIR; GRACE, 2005). A Amazônia abrange cerca 

da metade do território brasileiro (49%) (RADAMBRASIL, 1982), e é responsável por estocar enormes 

quantidades de carbono (PHILLIPS et al., 2008) e um importante contribuinte na produtividade líquida 

global (MALHI; GRACE, 2000). Além disso, a Amazônia apresenta mais de 6.000 km de fronteira com 

outro grande bioma brasileiro, o Cerrado, a maior savana tropical do mundo (OLIVEIRA et al., 2017; 

MARQUES et al., 2019).  

O Cerrado abrange aproximadamente dois milhões de km² na região central do Brasil, ocupando cerca 

de 23% do território nacional (RATTER; RIBEIRO; S., 1997; RATTER et al., 2006). Este bioma é 

considerado um dos 25 “hotspots” mundiais de biodiversidade, com elevada concentração de espécies 
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endêmicas (MYERS et al., 2000). Porém, atualmente o Cerrado vem enfrentando sérios problemas de 

conservação, em decorrência da atividade agropecuária intensiva fortemente estimulada nas últimas 

décadas (RATTER et al., 2006).  

Tal ambiente é caracterizado por dossel descontínuo, árvores baixas, retorcidas, irregularmente 

ramificadas e evidências de queimadas sucessivas (RIBEIRO; WALTER, 2008), apresentando estrato 

herbáceo, com gramíneas e domínio de arbustos e árvores esparsas (FELFILI; FELFILI, 2001; KLINK; 

MACHADO, 2005). Segundo Castro (1996) o Bioma Cerrado representa uma significativa parcela dos 

ecossistemas tropicais do planeta e desempenha um importante papel no ciclo global do carbono. 

A Zona de Tensão Ecológica (ZTE) é constituída basicamente pelo contato entre cerradão e o cerrado 

típico (RATTER, 1992; MARIMON et al., 2006, MARIMON et al. 2014). As formações florestais 

(Cerradões) são formadas por espécies que compõem tanto a floresta como o cerrado (RIBEIRO; 

WALTER, 2008). Contudo, de acordo com Solórzano et al. (2012), os locais de cerradão ao norte do 

Cerrado possuem maior domínio das espécies florestais.  

Tal vegetação é caracterizada como uma fitofisionomia mais densa (i.e., mais indivíduos por área) e 

com maior biomassa (DURIGAN, 2009), sendo que, em anos de ausência de fogo, ocorre aumento na 

produção da biomassa (FRANCZAK et al., 2011). Sua cobertura arbórea é composta de 50 a 90% por 

árvores com alturas variando de 8 a 15 metros (OLIVEIRA-FILHO; RATTER, 2002; RIBEIRO; WALTER, 

2008).  

A estrutura arbórea pode apresentar variações espaciais relacionadas à fertilidade do solo, ocorrendo 

em solos distróficos e mesotróficos (RATTER et al., 1973). Os solos mais férteis e úmidos do Cerradão, 

quando comparados aos de cerrado típico, são muito visados pela agropecuária, mas são pouco 

tolerantes às perturbações antrópicas, o que torna este ecossistema altamente ameaçado (EITEN, 

1979). 

De acordo com Marimon et al. (2014), as vegetações da ZTE apresentam processos de sucessão 

ecológica mais acelerados quando comparados com outros ambientes. Somado a isso, essa transição 

é marcada por uma modificação intensa na dinâmica do uso e ocupação do solo, com devastação 

acelerada das áreas florestadas (VOURLITIS et al., 2008). Apresenta clima intermediário entre floresta 

amazônica (quente e úmido) e cerrado (quente e seco), sendo por isso mais sensível às mudanças 

climáticas (DALMAGRO et al., 2011).  
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Esses ecossistemas tropicais que estão em aparente equilíbrio, por emitirem e absorverem o CO2 

atmosférico em proporções similares, são fortes aliados do ciclo global do carbono. Sendo assim, 

alterações nestes ambientes certamente ocasionarão aumento nas emissões de carbono para a 

atmosfera em níveis variáveis conforme a intensidade do distúrbio (PAIVA et al., 2011).  

De acordo com Salomão et al. (1998), a derrubada das florestas tropicais em função das atividades 

humanas, principalmente as agropastoris, é a principal contribuinte para o acúmulo de carbono na 

atmosfera, especialmente sob a forma de CO2. Essas alterações no uso da terra são responsáveis por 

aproximadamente 25% das emissões globais de gás carbônico, de acordo com o Painel Internacional 

de Mudanças Climáticas (PIMM; JENKINS, 2005).  

O ciclo do carbono é direcionado pelos fluxos sazonais do clima, onde o CO2 é fixado durante todo o 

período chuvoso (BONAL et al., 2008; MALHI et al., 2008) e liberado por pouco tempo no término da 

seca (MIRANDA et al., 1997; NARDOTO; BUSTAMANTE, 2003; KELLER et al., 2004), de forma que muitas 

vegetações de ambientes de transição demonstram ter um balanço de CO2 nulo (VOURLITIS, 2002; 

2004).  

No entanto, mudanças no clima, como eventos de seca mais intensos e frequentes, podem, a longo 

prazo, alterar esse equilíbrio (MIRANDA et al., 2005; MALHI et al., 2008). Por outro lado, pouco se sabe 

sobre como as variáveis fisiológicas das plantas responderão às alterações climáticas na floresta de 

transição (DALMAGRO et al., 2011) e como a conversão acelerada de imensas áreas de ambiente de 

Cerrado e de Floresta nas últimas décadas afeta o balanço de CO2 na atmosfera. 

O padrão anual das chuvas é um dos principais determinantes de um ecossistema (GOEDERT et al., 

2008), exercendo um efeito chave na distribuição da vegetação no espaço e no tempo (LLOYD et al., 

2009). Inevitavelmente, a intensificação da seca na região amazônica poderá resultar em aumento dos 

incêndios, causando mortalidade de árvores e emissão de gás carbônico para a atmosfera em grandes 

áreas da Amazônia (DUFFY et al., 2015; CHOAT et al., 2018).  

Dessa forma, a disponibilidade de água e a duração dos períodos de seca e chuva condicionam o tipo 

e volume da cobertura vegetal (GOEDERT et al., 2008) e tanto a temperatura quanto a umidade do 

ambiente são controladoras e determinantes das emissões de CO2 (RAICH et al., 2006). Assim, a 

sazonalidade climática influencia todos os compartimentos de um ambiente, e consequentemente, as 

características químicas, físicas e biológicas do solo (PINTO-JUNIOR et al., 2009). 
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Os períodos de seca são essenciais para a manutenção dos ecossistemas e da biodiversidade, porém 

modelos climáticos futuros, mesmo que com algumas lacunas, preveem eventos de secas mais 

frequentes e intensos para a América Latina, África e Austrália (MEEHL et al., 2007; BATES et al., 2008). 

Quando as secas são severas e frequentes, podem causar a mortalidade generalizada de árvores em 

muitos biomas florestais, alterando profundamente as funções ecossistêmicas e o balanço de carbono 

(CHOAT et al., 2018).  

Essa mudança de comportamento no regime hidrológico do planeta poderá acarretar um aumento 

anormal das emissões de CO2 para a atmosfera (ARAUJO MURAKAMI et al., 2014) e, 

consequentemente, alterações no ciclo global do carbono. Logo, causaria redução da produtividade 

primária líquida (MALHI et al., 2006; 2014; PHILLIPS et al., 2009) e aumento da mortalidade das plantas 

em florestas tropicais (BRIENEN et al. 2015).  

A diminuição das chuvas também pode afetar as características fisiológicas das plantas (GUNDERSON 

et al., 2010) e se a precipitação na Amazônia diminuir de forma repentina, as formações florestais 

poderão ser substituídas por formações savânicas (LLOYD et al. 2009). Essa previsão corrobora com os 

resultados encontrados por Malhi et al. (2009), que definem a zona de savana como um local com 

pluviosidade média anual abaixo de 1.500 mm, bem no limite da zona climática para as florestas 

tropicais de baixa altitude.  

Os eventos de seca, associados a altas temperaturas podem impactar a dinâmica, estrutura e a 

composição florística da vegetação e, consequentemente, os fluxos e estoque de carbono no solo e 

na biomassa dos ecossistemas (BRIENEN et al., 2015), especialmente no Brasil Central, onde as 

temperaturas são mais elevadas e a umidade mais baixa.  

Mediante tais informações, compreender os processos que governam as estratégias sazonais de 

alocação de carbono (GIRARDIN et al., 2016) é imprescindível para verificar a sensibilidade dos 

ecossistemas de transição às alterações do clima, a fim de prover informações para alimentar modelos 

de previsão de alterações climáticas e seus impactos à vegetação.  

Por exemplo, em 2015 foi registrado o ano mais quente da história na transição Amazônia/Cerrado, 

que também coincidiu com o mais forte evento de seca já registrado para a região, com redução 

drástica de 1.500 mm (média histórica) para apenas 720,5 mm (2015/2016), ou seja, 

aproximadamente 50% do volume normal de chuva. 
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Os eventos de seca severos têm acontecido com mais regularidade (2005 e 2010), ocasionando sérias 

consequências (MARENGO et al., 2009). O período de 2015/2016 ficou marcado com um episódio do 

evento El Niño (CHEN et al., 2017), caracterizado pelo aquecimento anormal da temperatura 

superficial do Pacífico Equatorial (GONZALEZ et al., 2013) (Figura 1). 

 

Figura 1 - Séries temporais de anomalias mensais da temperatura superficial do mar (TSM) para o 

período de 1997-2016. Os eventos El Nino em laranja e La Nina em azul. Fonte: Modificado de CHEN 

et al. (2017). 

Nas últimas duas décadas foram identificados seis eventos do El Niño (1997-1998, 2002-2003, 2004-

2005, 2006-2007, 2009-2010 e 2015-2016), estes cada vez mais frequentes e severos (CHEN et al., 

2017). Segundo Gloor et al. (2013), esse cenário de escassez hídrica tem começado a acontecer com 

maior frequência também no Sul da Amazônia. Assim, em anos de El Niño, as secas podem ser mais 

intensas e com altas temperaturas (DAVIDSON et al., 2012; ARAGÃO et al., 2014; CHEN et al., 2017; 

LIU et al., 2017; DETTO et al., 2018; RIFAI et al., 2018), e portanto, indicar mudanças de longo prazo 

do regime hidrológico na floresta (GLOOR et al., 2013).  

Tais alterações no clima podem resultar em perda de biodiversidade (FEARNSIDE, 2006) e 

consequentemente de funções ecossistêmicas essenciais para o balanço e a manutenção dos 

ambientes naturais, como o equilíbrio de carbono (assimilação e liberação) (NEPSTAD et al., 2004; 

MEIR et al., 2008; DAVIDSON et al., 2012; ARAGÃO et al., 2014; ROCHA et al., 2014).  

Estudo recente apontou que eventos de seca (El Niño) podem pausar momentaneamente o sumidouro 

de carbono da Amazônia devido ao aumento da mortalidade das árvores (QIE et al., 2017). Portanto, 
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entender e prever qual o comportamento do fluxo de carbono nos ecossistemas mais atingidos pelas 

mudanças climáticas ainda é um grande desafio para a ciência mundial (MALHI; DOUGHTY; 

GALBRAITH, 2011; VERBEECK et al., 2011; ARAGÃO, 2012; BONINI et al., 2014; ROWLAND et al., 2014). 

Os ecossistemas terrestres trabalham executando múltiplas funções essenciais ao meio ambiente e 

aos seres humanos (SALESKA et al., 2009). Assim, compreender a funcionalidade dos ambientes 

tropicais diante dos fatores ambientais poderá esclarecer sobre fatores chave ligados à resiliência das 

vegetações. Recentes pesquisas (PRESTES et al., 2020; SCALON et al., 2022) elucidaram diversas 

lacunas de conhecimento, e forneceram respostas sobre o padrão da vegetação diante de alterações 

no clima e consequências das queimadas na ZTE, as quais permitiram nortear medidas para minimizar 

a perda de funções ecológicas.  

A transição Amazônia-Cerrado apresenta vegetação única e complexa com várias formações que 

apresentam dinâmica mais rápida do que as do interior da Floresta Amazônica e Cerrado (MARIMON 

et al., 2014). Dessa forma, a heterogeneidade dessa transição (MORANDI et al., 2015; OLIVEIRA et al., 

2017; PEIXOTO et al., 2017; REIS et al., 2017; PEIXOTO et al., 2018) pode contribuir para ocasionar 

maior oscilação do efluxo de gás carbônico em função dos aspectos da paisagem.  

Mesmo diante de tal importância, poucos dados estão disponíveis sobre essa ZTE. E entender a 

sensibilidade desse ecossistema às mudanças ambientais (HOFFMANN et al., 2009), de como a 

sazonalidade climática pode afetar a dinâmica de biomassa e efluxo de CO2 (LIU et al., 2017; RIFAI et 

al., 2018), poderá contribuir para a preservação dessa área tão importante ecologicamente e 

economicamente. 

O Brasil vem estimulando a pesquisa em mudanças climáticas globais. Na última década vários estudos 

foram realizados (PRESTES et al., 2020; HUASCO et al., 2021; REIS et al., 2022; SCALON et al., 2022). 

Tornando-se assim, um protagonista em estudos sobre as alterações no clima e suas consequências, 

especialmente nos biomas Cerrado e Amazônia. A adaptação a estes novos cenários climáticos, criarão 

um gigantesco desafio para a manutenção das funções ecossistêmicas e, especificamente nas áreas 

de agricultura e na pecuária.  

Face ao exposto, sabemos que o El Niño causa redução de chuva, altas temperaturas, baixa umidade 

do ar e consequentemente, redução da disponibilidade de nutrientes. No entanto, a vegetação da 

transição é adaptada a períodos de seca, somado a isso, sua vegetação hiperdinâmica pode ser 

resiliente a esses eventos e manter as funções do ecossistema (Figura 2). Contudo, se aceitarmos as 

projeções de um El Niño mais frequente e os eventos de seca mais severos, com mudança climática 
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do ecossistema, então é importante saber como a transição floresta-savana se comportará em um 

futuro mais seco e mais quente (Figura 3).  

Pensando nessa questão, presumimos que o El Niño prejudica os processos de fotossíntese e de 

transpiração, podendo assim, gerar um estresse no ecossistema, nesse momento a transição com sua 

vegetação hiperdinâmica não consegue ser resiliente e gera um Feedback negativo podendo acarretar 

um Dieback. A partir de então, temos como respostas do ecossistema o aumento da emissão de CO2, 

redução dos estoques de carbono e seleção de espécies.  

 

Figura 2 - Esquema do efeito do El Niño e da resiliência da vegetação hiperdinâmica na manutenção 

das funções ecossistêmicas. 

Além de respostas fisiológicas como a perda foliar e a redução das atividades metabólicas das plantas. 

Neste contexto, com alteração do regime de chuvas, desmatamento, fogo e corte seletivo, 

provavelmente as plantas não conseguirão manter as funções ecossistêmicas, o que pode modificar a 

vegetação da transição e acarretar um efeito de borda. Como consequência de todo esse processo, 

teremos a possibilidade de savanização (BARLOW; PERES, 2008) na transição Amazônia/Cerrado. 

O Brasil é mundialmente conhecido por ser um dos cinco “países de megadiversidade” (MITTERMEIER, 

1988), abrigando enorme riqueza de flora e fauna, notadamente na Amazônia e no Cerrado. Por outro 

lado, pouco se conhece sobre os aspectos funcionais intrínsecos das formações florestais e savânicas 

do Brasil e como eles podem interagir com os fatores climáticos e vice-versa. Segundo Malhi e Grace 

(2000) as florestas tropicais exercem importante papel no ciclo global do carbono (Figura 4), mas os 

processos ecossistêmicos que governam esta vegetação ainda são pouco compreendidos em razão 

das muitas dificuldades logísticas e financeiras. 
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A transição entre o Cerrado e a floresta Amazônica, os dois maiores biomas brasileiros, é definida 

como Zona de Tensão Ecológica (ZTE) (RATTER et al., 1973; ACKERLY et al., 1989), e também 

denominada de “Arco do desmatamento” (NOGUEIRA et al., 2008), devido a intensa ocupação da 

fronteira agrícola brasileira. Essa região apresenta instabilidade climática permanente (RADAMBRASIL, 

1982) e vegetação hiperdinâmica (recrutamento vs. mortalidade), com processos de sucessão 

ecológica mais rápidos (MARIMON et al., 2014), o que, em tese, a torna mais sensível às mudanças 

climáticas (GRACE, 1992; ARRIS; EAGLESON, 1994). 

Somado a isso tudo, a ZTE está fortemente ameaçada pelo intenso avanço da agropecuária sobre as 

áreas de florestas naturais (FEARNSIDE, 2006). Verificada a peculiar dinâmica e complexidade da ZTE, 

percebe-se a enorme fragilidade desse ambiente e a imediata necessidade de estudos para abordar a 

sensibilidade da vegetação às oscilações do clima. 

Na ZTE foram realizadas pesquisas com projeto PELD-CNPq, Sítio 15 (Transição Cerrado-Amazônia, 

Nova Xavantina-MT; MARIMON et al., 2014), as quais apresentam dados sobre o aporte e camada de 

serapilheira fina, taxa de decomposição, e também fluxos e estoque de carbono (VALADÃO et al., 

2016; OLIVEIRA et al., 2017; PEIXOTO et al., 2017; 2018).  

Contudo, ainda há muitas informações e interações ecológicas para serem conhecidas e interpretadas 

nesse sentido, especialmente diante do cenário atual de desmatamento e fragmentação das 

vegetações nativas na zona de transição, onde poderá ocorrer a perda de biodiversidade e de serviços 

ecossistêmicos (MARIMON et al., 2014). Sendo assim, a ZTE necessita ser preservada e conservada 

pelas suas contribuições para o clima e a rica biodiversidade (ALENCAR et al., 2004).  

Outra questão chave é entender até que ponto a seca pode afetar mais as formações florestais 

(cerradão) do que as savânicas (cerrado típico), colocando em risco ecossistemas florestais da borda 

Amazônica. Tais informações são altamente relevantes do ponto de vista da conservação dos 

ecossistemas e seus serviços ambientais (e.g. balanço hídrico e balanço do carbono), uma vez que o 

comprometimento da vegetação da borda da Amazônia poderá se refletir até no interior da floresta. 

Neste caso, a dinâmica da biomassa e as emissões de CO2 podem ser reveladoras do estado de 

manutenção e integridade funcional dos ecossistemas. 

Outra constatação fundamental é que o cerrado e cerradão apresentam mega biodiversidade (MYERS 

et al., 2000) e, no entanto, há poucos estudos que investigam a produção primária e sua dinâmica, 

balanços ecossistêmicos, fluxos de gás carbônico, ciclagem de nutrientes (VALADÃO et al., 2016; 

OLIVEIRA et al., 2017), bem como estruturas e funcionamento dessas comunidades.  
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De acordo com Soares-Filho et al. (2006) ainda são escassas as informações em regiões tropicais 

florestada. Logo, a realização de estudos em ambientes de cerrados típicos e cerradões em contato na 

borda Sul da Amazônia são extremamente importantes, pois são fitofisionomias seriamente 

ameaçadas pelas ações antrópicas, como a pecuária e a agricultura.  

Preservar a ZTE, uma zona especialmente diferenciada e rica em biodiversidade, significa “a 

preservação das diferentes formações florestais da transição Cerrado-Amazônia, como os cerradões, 

fundamental para a conservação da biodiversidade” (ELIAS et al., 2013). A ZTE está submetida à grande 

e crescente ameaça nos últimos 35 anos decorrentes da expansão das atividades produtivas do setor 

agropecuário (RIBEIRO; WALTER, 2008). Diante disso, conhecer o comportamento dos ecossistemas 

frente às possíveis mudanças climáticas globais é imprescindível como base de contribuição para a 

conservação da ZTE. 
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Figura 3 - Evento El Niño atípico, frequente, severo e suas consequências para a região da transição Amazônia/Cerrado.
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Figura 4 - Ciclo do carbono no ecossistema terrestre. Fonte: KIRA (1987). 

Sabe-se que as mudanças climáticas são um fenômeno global que estão impactando todos os biomas 

do Brasil, inclusive a transição Amazônia-Cerrado. Essa região, que abriga uma grande biodiversidade 

e é fundamental para a economia do país, vem sendo afetada por uma série de eventos climáticos 

extremos, como secas, inundações e incêndios florestais. Um dos principais impactos das mudanças 

climáticas na transição Amazônia-Cerrado é o aumento da temperatura. 

De acordo com dados do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), a temperatura média na região 

aumentou 1,5°C entre 1961 e 2023. Esse aumento está provocando alterações no ciclo hidrológico, 

com períodos de seca mais prolongados e chuvas mais intensas, logo, o ciclo hidrológico tem 

apresentado alterações, as quais estão afetando drasticamente o dia a dia da população, a 

biodiversidade e a economia.  A redução da precipitação é outro impacto significativo das mudanças 

climáticas na transição Amazônia-Cerrado. De acordo com dados do Inmet, a precipitação média na 
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região diminuiu 10% entre 1961 e 2023, ocasionando estresse hídrico nas plantas e animais, além de 

aumentar o risco de incêndios florestais. 

Quanto ao desmatamento, houve uma pequena queda no desmatamento da Amazônia, contudo, 

atingiu fortemente o Cerrado em 2023. De acordo com dados do Inpe, o aumento no ano foi de 20% 

em comparação a 2022. A supressão da cobertura vegetal no Cerrado tem uma dinâmica diferente da 

Amazônia, pois a maior parte da transformação do território é legal e está diretamente relacionada à 

expansão da fronteira agrícola tanto no Cerrado quanto na transição Amazônia/Cerrado. O Brasil corre 

risco de perder a qualidade de um grande produtor agrícola, principalmente na ZTE que pode se 

transformar em um local muito quente, impróprio para plantio uma vez que a produção agrícola é 

fortemente dependente do clima. 

As inundações também são um problema crescente na transição Amazônia-Cerrado. De acordo com 

dados do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden), o número 

de inundações na região aumentou 50% entre 2001 e 2023. As inundações estão causando prejuízos 

econômicos e sociais, além de aumentar o risco de doenças. Já os incêndios florestais são outro evento 

climático extremo que vem afetando a transição Amazônia-Cerrado. De acordo com dados do Instituto 

de Pesquisas Espaciais (Inpe), a área queimada na região aumentou 50% entre 2022 e 2023. Os 

incêndios florestais estão causando danos ambientais e econômicos, além de aumentar o risco de 

doenças respiratórias. 

Portanto, as mudanças climáticas estão impactando a biodiversidade da transição Amazônia-Cerrado. 

Espécies de plantas e animais estão sendo forçadas a se adaptar a novas condições climáticas, o que 

pode levar à extinção de algumas delas. Também estão impactando a economia da transição, a 

agricultura, a pecuária e o turismo, que são atividades econômicas importantes na região, estão sendo 

afetadas pelos eventos climáticos extremos. 

Logo, constata-se, que as mudanças climáticas são um desafio global que exige ações urgentes. Os 

impactos das mudanças climáticas já são sentidos e estão causando prejuízos econômicos, sociais e 

ambientais. É necessário tomar medidas para mitigar e adaptar-se a esse fenômeno, a fim de proteger 

a biodiversidade e a economia da região. 

CONCLUSÃO 

As mudanças climáticas, especialmente os eventos de seca, representam uma grave ameaça aos 

ecossistemas tropicais, especialmente a transição Amazônia/Cerrado. Essa área é extremamente 
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importante para o equilíbrio climático global e a conservação da biodiversidade, portanto, alterações 

no clima terão implicações socioeconômicas e ambientais relevantes sobre este grande núcleo 

agrícola/econômico. É fundamental ampliar as pesquisas sobre os processos ecossistêmicos que 

governam a transição Amazônia/Cerrado, a fim de compreender como essa região responderá às 

mudanças climáticas e quais medidas podem ser tomadas para mitigá-las. 
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Resumo: Muitas espécies vegetais de diferentes lugares do mundo foram introduzidas no Brasil desde 

o início da exploração e colonização do território. Após anos de assimilação cultural essas espécies 

estão tão integradas ao cotidiano e hábitos dos brasileiros que muitos desconhecem suas origens. Em 

contrapartida, muitas espécies nativas que eram consumidas aqui antes da colonização perderam 

importância. O ensino da botânica na escola muitas vezes não é significativo, ou seja, não se relaciona 

com a cultura do aluno, fazendo muitas vezes com que está disciplina seja desinteressante para os 

alunos. Este trabalho teve como objetivo principal trabalhar a botânica de uma forma significativa para 

o aluno, para isso analisou-se o conhecimento de um grupo de estudantes do ensino médio sobre a 

origem dos vegetais mais consumidos. A amostra consistiu num grupo de 30 alunos de uma escola no 

município de Nova Iguaçu, RJ. Os alunos responderam um questionário fechado, onde precisavam 

marcar a origem de 41 espécies usadas como alimento. Este avaliava ainda o conceito que eles tinham 

de espécie exótica e nativa. Um segundo questionário foi levado para casa, para ser respondido pelos 

familiares. Apenas 11% dos alunos souberam definir com clareza o que é uma espécie exótica, sendo 

que apenas 7% definiram com clareza o que é uma espécie nativa. Os cinco vegetais consumidos mais 

regularmente foram a banana (Musa spp), a batata-inglesa (Solanum tuberosum), a maçã (Malus 

domestica), o feijão (Phaseolus vulgaris) e a alface (Lactuca sativa), nenhuma nativa. Estas plantas 

também aparecem em outras listas como as mais consumidas. Entre os vegetais menos consumidos 

estão a taioba (Xanthosoma sagittifolium), a pitanga (Eugenia uniflora), a rúcula (Eruca sativa), o 

guaraná (Paullinia cupana) e o palmito (Euterpes sp.). Neste grupo apenas a rúcula não é nativa. É 

difícil encontrar apenas uma causa que explique o baixo consumo destes vegetais. A taioba foi a 

espécie mais citada pelos familiares como sendo difícil de encontrar no comércio popular. Uma 

explicação pode ser o processo de urbanização que reduziu as hortas familiares. A dificuldade em 

diferenciar espécies exóticas e nativas é preocupante, visto que deste entendimento depende a 

compreensão das ameaças que elas representam. A aplicação de conceitos botânicos para 

compreensão de assuntos do cotidiano motivou os alunos a discutir sobre as plantas, mais do que 

apenas uma coleção de nomes difíceis.  

Palavras-chave: espécies nativas, espécies exóticas, ensino de botânica. 
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INTRODUÇÃO 

Desde o início da exploração e colonização do território brasileiro, espécies vegetais de diferentes 

lugares do mundo foram introduzidas pelos povos que aqui vieram habitar. Essas espécies eram 

trazidas devido a sua utilização histórica e também a falta de conhecimento sobre a biodiversidade 

local. O que fazia com que os colonizadores desconhecessem a riqueza das plantas já utilizadas aqui 

pelos povos originários. A introdução destes vegetais aqui ocorreu a tanto tempo que a maior parte 

da população desconhece sua origem, não sabendo que grande parte das plantas que utilizamos são 

espécies exóticas. O Ministério do Meio Ambiente, através da Convenção Sobre Diversidade Biológica 

(1994), definiu espécie exótica como toda espécie que se encontra fora de sua área de distribuição 

natural e espécie exótica invasora como sendo aquela que ameaça ecossistemas, habitats ou espécies. 

Invasões biológicas podem ocorrer de maneira natural ou com participação do homem, sendo esta 

última a que mais aumenta. O homem também pode introduzir espécies exóticas de forma intencional 

ou acidental (TOWNSEND; BEGON; HARPER, 2010). Fato é que, a introdução de vegetais exóticos em 

nossa cultura alimentar foi tão intensa que chegamos ao ponto de não reconhecermos, o que são e 

quais são os vegetais nativos. A este fenômeno já foi atribuído ou denominado como “imperialismo 

ecológico” (CROSBY, 2011 apud KÖHLER; BRACK, 2016, p, 9). 

Embora os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, p. 197), proponham que ao final do 

ensino fundamental os alunos sejam capazes de “identificar-se como parte integrante da natureza e 

sentir-se afetivamente ligados a ela, percebendo os processos pessoais como elementos fundamentais 

para uma atuação criativa, responsável e respeitosa em relação ao meio ambiente. ” É possível 

perceber na escola a falta de inclusão do conteúdo de ciências naturais com a realidade. Um exemplo 

disto são os livros didáticos que na educação brasileira são tidos como a principal ferramenta de 

ensino, mas que ainda hoje não contém de forma expressiva informações relevantes a vegetação 

nativa brasileira (BIZERRIL, 2003 apud FREITAS et al., 2012). 

Para esta mesma autora, quando o estudante chega à escola para se submeter à educação formal, ele 

não traz como bagagem um contato significativo com os vegetais e muitas vezes vem influenciado 

pelas ideias equivocadas a respeito da comunidade vegetal da qual a sociedade está impregnada. 

Depois, em níveis mais elevados, os estudantes passam por processos de ensino e aprendizagem um 

tanto insatisfatórios na área de botânica. E no que diz respeito ao relacionamento com outras áreas, 

o estudo de botânica não busca a relação de espécies vegetais nativas e introduzidas com o processo 

de ocupação humana. Também, muitos dos livros didáticos utilizados não exemplificam espécies 
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vegetais brasileiras, e normalmente não tratam a botânica como uma ciência viva, em contínua 

evolução, intimamente relacionada com a vida das pessoas. 

Entretanto, Freitas (2012), ainda afirma que num ambiente formal de aprendizagem é preciso 

considerar que os alunos têm ideia sobre quase tudo que é ensinado e, por isso, muitos autores 

defendem um ensino consequente à existência dessas concepções prévias. 

Nesse processo de construção do conhecimento científico que leva em 
conta as concepções prévias dos alunos, a pergunta desempenha papel 
importante. Embora tenham consciência de que todo conhecimento 
começa pelas perguntas, professores e alunos perecem tê-las esquecido e 
na área de botânica parece predominar o ensino que dá prioridade às 
respostas. (FREITAS et al., 2012, p. 27-28). 

Para Freire e Faundez (1988), o professor deveria, antes de tudo, ensinar a perguntar. Esta premissa, 

segundo estes autores, desenvolvem um ensino problematizado que desperta a curiosidade e o 

interesse pelo aprendizado, tornando-o mais significativo e prazeroso. É neste sentido que os alunos 

conhecem a respeito do seu próprio alimento, da sua origem, história e relação cultural. As plantas 

fazem parte da nossa vida na forma de alimentos, matéria prima, da medicina natural e até ritualística, 

sendo em grande parte a expressão de um povo. Nem se imagina a cultura baiana sem seu Dendê e 

acarajé. 

Diante destas considerações, este trabalho teve a intenção de investigar um grupo de estudantes do 

ensino médio suas concepções prévias quanto às espécies vegetais nativas e exóticas que estamos 

habituados a comer. Portanto, o presente estudo teve como objetivo principal analisar o 

conhecimento dos estudantes de nível médio sobre a origem dos vegetais utilizados como alimento. 

Para isso foi considerado a concepção dos estudantes sobre o conceito de exótico e nativo, bem como 

o conhecimento sobre os alimentos que foram passados por seus familiares. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo foi aplicado nos dias 08 e 10 do mês de maio de 2017, em turma de Ensino Médio no 

Instituto de Educação Rangel Pestana, localizado na Rua Dr. Luiz Guimarães, 218, CEP 26210-021, Nova 

Iguaçu, RJ. A média de idade dos 30 alunos que participaram do estudo foi de 28 anos. Destes, 13 são 

do gênero masculino e 17 do gênero feminino. 

Os dados para o estudo foram coletados através de formulário, contendo no cabeçalho as perguntas 

de perfil ou que caracterizavam os estudantes: idade, gênero, se residiu em área rural e se costuma 

visitar áreas rurais, seguido então de duas questões abertas solicitando a definição de espécie exótica 

47



 

 

PERCEPÇÕES DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO SOBRE A ORIGEM DOS VEGETAIS QUE FAZEM PARTE DO NOSSO CONSUMO 

                                                                                                   4 

na primeira, e espécie nativa na segunda para posterior avaliação das respostas que foram 

classificadas em: Satisfatórias (S), Totalmente Satisfatórias (TS), Insatisfatórias (I) e Totalmente 

Insatisfatórias (TI). A questão seguinte era fechada, e solicitava que fosse indicado para os vegetais ali 

mencionados a sua origem, com as alternativas: Nativo, exótico e não sei. Na mesma questão, havia 

também a classificação quanto ao consumo daqueles vegetais, com as alternativas: Sempre, 

raramente e nunca. A última questão era aberta e pedia para mencionar um vegetal consumido por 

um familiar com idade maior, que hoje não encontra mais à venda. 

Depois da coleta dos dados, foi exposto para os alunos, de maneira dialógica, as definições de espécie 

nativa e espécie exótica, assim como a origem das espécies mencionadas no questionário, e seus locais 

de ocorrência. 
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Tabela 1 – Lista dos vegetais mais consumidos 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sobre ter residido em área rural, 33,4% respondentes disseram que sim, 56,6% disseram que não 

residiam em área rural e 10% não responderam. Dos que visitaram a área rural, 20 disseram que sim, 

seis disseram que não e quatro não responderam. 

Quanto às definições solicitadas nas questões abertas, os estudantes apresentaram muita dificuldade 

ao conceituar os termos espécie nativa e espécie exótica. Para os resultados de espécie exótica (78% 

somando TI e I), foram consideradas como definições insatisfatórias as expressões: “não conhecidas”, 
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“diferentes”, “não uso no dia a dia”, “não tenho acesso”, “difícil cultivar”, “não gosto”. Para os 

resultados de espécie nativa (72% somando TI e I), foram consideradas como definições insatisfatórias 

as expressões: “do dia a dia”, “tenho acesso”, “que planto”, “que gosto”, “que é frequente” (Figura 1) 

 

Figura 1. Apresenta os percentuais de acerto e erro dos conceitos de espécie exótica e espécie 

nativa. 

A maioria dos respondentes associou os conceitos de espécie exótica e espécie nativa como algo 

incomum e comum, respectivamente e, há os que fizeram referência ao paladar: Dois alunos, com 

idade de 19 anos e gênero oposto disseram que nativo é aquilo que tem acesso e gosta ou come e 

exótico é aquilo que não tem acesso, que não gosta ou não come.  

A maioria dos respondentes não ter conseguido conceituar o que foi pedido no formulário evidencia 

as dificuldades conceituais destes estudantes no nível médio, quando nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1997) uma das capacidades que o aluno deverá ter adquirido para o final do ensino 

fundamental seja “saber utilizar conceitos científicos básicos”, nestes estudantes, agora no nível 

médio, a incerteza sobre os conceitos de espécies nativa e exótica, assim como suas aplicações a 

objetos de estudo é preocupante.  

Num estudo bem semelhante, Proença (2010, p. 33), diz que “esses dados evidenciam as dificuldades 

conceituais por parte dos estudantes, indicando a necessidade de trabalhar de forma mais detalhada 
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a temática em sala de aula, principalmente em relação à definição de espécie exótica e as implicações 

decorrentes de sua utilização.”  

Quando solicitado que os estudantes marcassem a origem das espécies da tabela 1, com as 

alternativas nativa e exótica, notou-se que suas concepções equivocadas ficaram mais evidentes 

quanto ao emprego da expressão comum e incomum, respectivamente para exótico e nativo. Isto está 

apontado claramente na alface (Lactuca sativa) com 100% de erro, ou seja, definido por eles como 

nativo e na abóbora (Carica papaya) com 97% de acerto, marcada também como nativo, correto para 

este vegetal. Ambos são vegetais muito comuns nas refeições do dia a dia, mas ao contrário da 

abóbora, os outros vegetais também com 97% de indicação para vegetal nativo, que foram, o agrião 

(Nasturtium officinale), batata (Solanum tuberosum), cenoura (Daucus carota), coentro (Coriandrum 

sativum), e feijão (Phaseolus vulgaris), que apesar de comuns, são todos exóticos. Isso reforça que na 

associação dos vegetais ao conceito, para os estudantes respondentes, no caso de o vegetal ser 

comum ele é então associado ao conceito de nativo. Portanto, mais uma evidência de que a aplicação 

dos termos exótico e nativo está equivocada, já que o conceito básico não está bem definido para a 

maioria (Figura 2). 

 

Figura 2. Apresenta a indicação dos respondentes quanto a origem dos vegetais usados no estudo. 
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Observa-se ainda que o expressivo acerto para espécies nativas dos vegetais: abobrinha (Cucurbita 

pepo) 90%, abacate (Persea americana) 87%, batata-doce (Ipomoea batatas) 83%, goiaba (Psidium 

guajava) 80%, mamão (Carica papaya) 80%, mandioca (Manihot esculenta) 80% e maracujá (Passiflora 

edulis) 80%, se deve a associação de serem vegetais usualmente consumidos. Os erros cometidos 

ratificam a associação equivocada, quando os resultados mostram uma queda no percentual de acerto 

a menos de 20% da berinjela (Solanum melongena) até a alface (Lactuca sativa). Todos, também 

usualmente consumidos no dia a dia, por isso, indicados como nativos pelos alunos, mas que tem 

origem exótica.  

A pitanga (Eugenia uniflora) com 47% de acerto, é uma espécie com ocorrência na Mata Atlântica, ou 

seja, bioma local de onde o estudo foi aplicado, e seu percentual de acerto foi abaixo do esperado, e 

pode ser justificado devido: 

O comercio dos frutos in natura é difícil, devido à alta fragilidade e 
perecibilidade destes. Mesmo assim, em cidades encontradas próximas aos 
centros produtores pode-se encontrar pitanga sendo vendida nas 
prateleiras dos supermercados. No entanto, o grande potencial comercial 
dos frutos está nos processados, sejam eles sucos ou polpa congelada, está 
última já contando com bom comercio em nível nacional. (CORADIN; 
SIMINSKI; REIS, 2011, p. 171) 

Este vegetal não é amplamente comercializado, o que justifica o número baixo de acertos, já que o 

palpite por parte dos estudantes segue pela associação de incomum e comum, mas sendo um vegetal 

nativo e com ocorrência no local do estudo, ele foi inserido no formulário com dada relevância. 

Contudo, os seus resultados mostram seu desconhecimento no maior número, ou seja, mesmo sendo 

uma espécie tão próxima, muitas vezes cultivada no quintal de casa, e considerando a associação dos 

alunos, não foi possível alcançar um percentual de acerto significativo.  

Verifica-se no caso do palmito (Euterpe edulis), que é o palmito-juçara, um acerto de 50%. Esta espécie 

tem ocorrência em toda a Mata Atlântica, e assim como a pitanga deveria ser um vegetal conhecido, 

mas há a relevância  0% 20% 40% 60% 80% 100% 120% Acertos que o palmito é de uma parte do caule 

do vegetal, logo, não se vê, daí uma associação por imagem poderia dar sentido no palpite da origem, 

diferente da pitanga que é o fruto. Mas, quanto à concepção evidente nos estudantes sobre os 

conceitos de espécies exóticas e nativa, é possível que a relação esteja no acesso ao produto. O palmito 

é amplamente comercializado, mas o custo alto do produto final pode ser uma possível justificativa da 

associação por ser comum, mas não ser tão expressiva pela questão do acesso.  

52



 

 

PERCEPÇÕES DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO SOBRE A ORIGEM DOS VEGETAIS QUE FAZEM PARTE DO NOSSO CONSUMO 

                                                                                                   9 

A taioba (Xanthosoma sagittifolium), também com 50% de acerto, é um vegetal com ampla 

distribuição no território nacional, e ocorrência em toda América do Sul, mas diferentemente do 

palmito, comparando a comercialização, a taioba não é tão expressiva.  

Para Assis (2016) as plantas ruderais representam um cenário diferente, pois como possuem um 

hábito invasor acabam por apresentar uma ampla distribuição, muitas vezes Pantropical. Espécies 

como o caruru (ou bredo), beldroega, e a taioba podem crescer de forma natural, por vezes ocupando 

regiões onde plantas mais seletivas não conseguem prosperar. Assim acabam não sendo consumidas 

devido a falta de conhecimento popular sobre seu potencial como uso culinário (ASSIS, 2016). Essas 

espécies podem ser consideradas como Plantas Alimentícias Não Convencionais: esse é o significado 

da sigla PANCs. Embora recentemente sua importância tenha sido mais divulgada nos meios 

acadêmicos ainda falta mais informação sobre seu uso para a população. Sua utilização pode 

representar um fator importante para garantir a segurança alimentar de populações mais carentes.  

Portanto, a taioba é sim um vegetal comum, mas não tem potencial econômico, tão logo, não é 

amplamente comercializada. Uma aluna com 20 anos de idade disse que seus avós, que eram índios, 

comiam taioba. Esse tipo de relato demostra o forte hábito cultural no consumo de determinadas 

plantas, que ao longo dos anos estão sendo substituídas por espécies economicamente mais 

interessantes para os grandes comércios. Muitas plantas não têm valor comercial elevado, e embora 

sejam de conhecimento popular seu consumo sempre esteve relacionado a coleta ou produção nos 

quintais. A urbanização, um fenômeno mundial que vem ocorrendo ao longo dos anos afeta 

drasticamente esse hábito. Nas novas casas as plantas alimentícias, como a taioba, a banana, o abacate 

vêm sendo substituídas por espécies ornamentais, cuja finalidade é o paisagismo.  

Quando perguntados sobre o consumo, os alunos indicaram no questionário os resultados expressos 

abaixo, dada a relevância aos sete mais consumidos e aos sete menos consumidos (Tabela 2) 
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Tabela 2 – Relação dos vegetais na ordem de consumo pelos estudantes 

 

Os cinco vegetais consumidos com mais regularidade foram a banana (Musa spp), a batata-inglesa 

(Solanum tuberosum), a maçã (Malus domestica), o feijão (Phaseolus vulgaris) e a alface (Lactuca 

sativa), nenhuma nativa.   

Entre os vegetais menos consumidos estão a taioba (Xanthosoma sagittifolium), a pitanga (Eugenia 

uniflora), a rúcula (Eruca sativa), o guaraná (Paullinia cupana) e o palmito (Euterpes sp.). Neste grupo 

apenas a rúcula não é nativa.  

Kinupp (2009, p. 1), diz que: 

Muito é dito nas instituições de pesquisa, na mídia em geral, nas agendas 
políticas e mesmo nas conversas corriqueiras sobre a megabiodiversidade 
brasileira, no entanto, pouco é feito com objetivos práticos de valoração e 
uso real dessa riqueza biológica. No que diz respeito à diversidade florística 
(fitodiversidade) com potencial alimentício, por exemplo, muito pouco é 
conhecido, pesquisado e compõe a matriz agrícola nacional ou mesmo 
regional. 

Embora grande parte dos estudantes conheça bem o termo guaraná e o consuma na forma 

processada, já que é um produto amplamente comercializado, observa-se que estando na lista dos 

vegetais menos consumidos, é possível que o vegetal não esteja sendo associado na sua forma in 

natura, com seu produto final.  

O mesmo não acontece com o açaí (Euterpe oleracea), que apesar de processado ocupa o sétimo lugar 

na lista dos vegetais mais consumidos. Sobre este vegetal, vale ressaltar que ele é o fruto da mesma 

espécie que é extraído o palmito-juçara, e que: 
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A Região Amazônica é a grande produtora de açaí no país, através da 
exploração de duas espécies do gênero Euterpe, conhecidas como açaizeiro 
(Euterpe oleracea e Euterpe precatoria). A primeira é uma espécie 
estolonífera, enquanto a segunda é monocaule, muito semelhante a 
palmeira juçara (Euterpe edulis) que no Estado de Santa Catarina, São Paulo 
e Rio Grande do Sul já é utilizada para produção de açaí (BRASIL, 2015, p. 
53). 

O último item do questionário pedia para ser citado por um familiar do respondente com idade mais 

avançada, um vegetal que era consumido, mas que hoje não se encontra mais à venda. 

Tabela 3 – Vegetais citados pelos familiares que não são encontrados no comércio 

 

O destaque vai para a taioba, com três citações, que mesmo estando entre os vegetais trabalhados no 

estudo devido a relevância que é da sua ocorrência a nível nacional, justifica-se por: 

O cultivodas hortaliças não-convencionais no Brasil é feito 
predominantemente por agricultores familiares, muitos deles 
caracterizados como populações tradicionais. O conhecimento do cultivo e 
consumo destas plantas foi passado de geração a geração. A maioria dos 
cultivos está estabelecida nos quintais para o consumo da própria família, 
sem nenhum apelo comercial. (BRASIL, 2010, p. 10) 

Dos representantes com duas citações pelos familiares dos respondentes, somente o coquinho (Butia 

capitata), é nativo. Ele ocorre no cerrado dos estados da Bahia, Goiás e Minas Gerais. Também é 

conhecido como coquinho, coco-cabeçudo ou butiá (LIMA; SILVA; SCARIOT, 2010). Percebe-se que seu 
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consumo é regional, sem comercialização e, por isso, muito relevante na lista, já que o familiar com 

idade mais avançada que o citou, provavelmente tem relação com alguma região de ocorrência da 

espécie.  

É interessante ver o caju na lista citado uma vez. E é pertinente ao que acontece com o guaraná, pois, 

ambos são comercializados em larga escala na forma processada. Mas, percebe-se que a ausência de 

associação do vegetal in natura, com seu produto final, não está clara também para um familiar de 

um respondente.  

Verifica-se mais uma vez que a pitanga aparece numa relação em que seu consumo não é expressivo, 

agora por um familiar de uma geração anterior a do respondente. Isso reforça as justificativas citadas 

anteriormente sobre este vegetal. A pitanga não tem potencial comercial.  

A citação dos familiares de espécies que são difíceis de se encontrar no comércio, mostra como 

algumas espécies vegetais estão deixando o consumo dos brasileiros. Ao longo de apenas uma geração 

elas podem deixar de fazer parte da dieta de uma família. Vale lembrar que muitas destas espécies 

são nativas, como a taioba (Xanthosoma sagittifolium) e faziam parte da dieta dos povos nativos antes 

da colonização portuguesa. A redução no consumo de algumas espécies também pode estar 

relacionada a mudanças sociais. No caso da taioba, há muitos relatos de cultivo em hortas caseiras. 

Fatores como urbanização, moradia em apartamentos e casas sem quintas, bem como menos tempo 

para se dedicar ao cultivo de plantas pode estar entre as causas dessa redução no consumo.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Sendo o Brasil possuidor de uma das maiores diversidades vegetais do planeta, é considerado grave a 

dificuldade destes estudantes em compreender a diferença conceitual entre espécie exótica e espécie 

nativa. Os resultados mostram que não houve facilidade quando solicitado que estes conceitos fossem 

aplicados, levando-os, por falta do conhecimento básico, a uma interpretação dúbia a respeito dos 

objetos do estudo.  

Ficou clara a maneira como as espécies nativas eram relacionadas às mais conhecidas, comuns ou 

habitualmente consumidas e para as exóticas a relação era o contrário, as menos conhecidas, 

incomuns, menos consumidas, e poucas vezes, por um número menor de respondentes, as que não 

faziam gosto (paladar). Portanto, a associação do conceito observada neste estudo é equivocada na 

maioria dos estudantes, e faz relação com fatores como comercialização, regionalidade e opinião e 
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não com uma definição científica. Portanto, é evidente a necessidade de que está temática precisa ser 

trabalhada em sala de aula. 

Embora a totalidade dos objetos do estudo fossem exóticas, a maioria dos respondentes palpitaram 

por defini-las como nativas. Isso ratifica a associação errada feita por eles, já que a maioria dos vegetais 

que estamos habituados a comer são exóticos. 

Também parece contraditório que nossa alimentação seja hoje dominada por espécies exóticas. 

Contudo, o fato é que, desde a progressiva colonização europeia e a pressão 
sobre as comunidades indígenas, os hábitos e culturas do Velho Mundo 
foram sobrepondo-se à diversidade das tradições e das culturas locais. Em 
1587, apenas oitenta e poucos anos após a chegada de Pedro Álvares Cabral 
ao Brasil, Gabriel Soares de Souza já testemunhava a disseminação de 
plantas euroasiáticas em solo brasileiro, como a cana-de-açúcar, o trigo, a 
cevada, bem como as uvas, a maçã, o marmelo e o figo (KÖHLER; BRACK, 
2016, apud SOUSA, 1938). 

Os resultados deste estudo revelam que há uma falha com o processo de ensino e aprendizagem de 

botânica e sua integração com outras áreas, como educação ambiental, por meio de estudos do meio 

ambiente natural e o modificado. Também mostram que a concepção prévia dos alunos sobre a 

origem dos vegetais presentes em nossas refeições, comprova o desconhecimento, mesmo no nível 

médio, da origem dos vegetais que fazem parte do nosso consumo. 

Tais conclusões podem ser justificadas por fatores como a ausência do trabalho com esse conteúdo 

dentro da escola e falta de abordagem nos livros didáticos. Então, é necessário que ações sejam feitas 

no sentido de reverter esse cenário. É preciso abordar também as intervenções do ser humano sobre 

o ambiente, e suas prováveis consequências. Townsend, Begon e Harper (2010), afirmam que muitas 

espécies introduzidas são assimiladas pelas comunidades sem causar um efeito óbvio. No entanto, 

algumas têm sido responsáveis por drásticas alterações para as espécies nativas e para as 

comunidades naturais. O efeito prejudicial ocorre quando espécies agressivas impõem um novo 

desafio para as biotas endêmicas que evoluíram na ausência dessas espécies exóticas e que, portanto, 

não estão adequadamente adaptadas para lidar com elas. 

Para a melhora do processo de ensino e aprendizagem com relação a esta temática, é preciso inserir 

nos conteúdos de ensino de ciências naturais, na educação básica, uma abordagem significativa sobre 

a biodiversidade da flora nativa. Sendo relevante também, incentivar a divulgação, o cultivo e claro, o 

consumo destas espécies. 
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